
 

MERCADO EXTERNO 
 

Os estoques de café certificado em Nova Iorque caíram 
30,13% em 2020, saindo de 2.032.149 sacas para 1.419.902 
sacas. Esse fator foi importante para o aumento dos preços 
do café, puxando os preços para cima. Na última semana, 
no entanto, esses estoques aumentaram 57.941 sacas de 60 
kg. 

Com o abastecimento global em boa situação, os preços do 
café caíram no início da semana, saindo de 124,50 cents/lb 
para 123,70 cents/lb, mas apresentaram aumentos de 
preços na quinta e na sexta, com indicações de que o 
governo americano colocará mais dinheiro em circulação. 

Apesar dos aumentos nas exportações de café conilon no 
Vietnã, a demanda ainda é baixa em relação ao ritmo de 
colheita, o que faz com que os preços para o produtor sejam 
baixos. Com a proximidade de importantes feriados, poderá 
ser necessário que vendam café para ter capital para os 
próximos dias. 

Nesse cenário, o café robusta para março fechou a semana 
com grande queda, de 4,9%, a US$ 1.318 por tonelada. 
Como esse tipo de grão havia se valorizado mais que o 
arábica, a relação histórica entre os preços ainda está boa 
para o robusta. 

 

MERCADO INTERNO 
 

Segundo a cooperativa Minasul a colheita de café em 2021 
deverá ser 30% menor do que a de 2020, em virtude da 
seca do ano passado e dos efeitos da bienalidade negativa, 
em dados que deverão ser divulgados em breve, segundo o 
presidente da cooperativa. 

Após os aumentos nos preços internacionais, os preços 
internos seguiram a tendência. Com isso, houve bastante 
oferta, com a demanda também aquecida e, com isso, a 
semana apresentou bastante negócios. 

Nos oito primeiros dias de janeiro os embarques mostravam 
exportação de 540.875 sacas de café arábica, 48.665 sacas 
de café conilon e 54.128 sacas de café solúvel, totalizando 
643.988 sacas, abaixo do acumulado em dezembro. Em 
2020, o país bateu o recorde de exportação, com mais de 43 
milhões de sacas exportadas, superando por 3 milhões o 
total exportado em 2019. 

 

 

 

Café arábica em alta e café conilon em baixa, devido ao atraso 

na colheita no Vietnã, que fez com que houvesse um excesso 

de oferta de café em um instante em que outros países já 

haviam satisfeito parcialmente a demanda pelo café conilon. 

 

 

 

 

  

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2020/21):  Café Arábica R$ 364,09/sc 60Kg - Café Conilon Exceto Rondônia R$ 242,31/sc e Café Conilon Rondônia R$ 210,13/sc 

 
   

 

CAFÉ – 04 a 08/01/2021      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc/60kg 522,50 615,00 628,33 20,25% 2,17% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 290,00 380,00 387,20 33,52% 1,89% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 128,83 125,60 123,39 -4,22% -1,76% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.377,25 1.382,00 1.349,40 -2,02% -2,36% 

Dólar EUA R$/US$ 4,0331 5,2061 5,3033 31,49% 1,87% 

, Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 123,39 636,03  604,85 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.349,40  382,63 363,85 

 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
 
Na região sul de Minas Gerais e no sul do Espírito Santo, o 
ano começou bastante chuvoso, com bom volume acumulado, 
causada pela passagem de uma frente fria no litoral do 
sudeste. 

As chuvas para a próxima semana deverão ser em grande 
quantidade, segundo a Somar Meteorologia. Em algumas 
regiões, as chuvas devem passar dos 200mm, que é pouco 
abaixo da média de todo o mês para muitas regiões no sul de 
Minas. 

 
DÓLAR 
Em uma semana de grande agitação na política dos EUA, o 
dólar americano se valorizou frente ao real por essas 
incertezas criadas, fazendo com que os investidores fugissem 
um pouco de países em desenvolvimento. Se o dólar iniciou a 
segunda-feira cotado a R$ 5,18, fechou a sexta-feira cotado 
em R$ 5,41, alta de 4,44%. 

A diminuição das incertezas ao longo da semana e a 
expectativa de anúncio de novos estímulos por parte do 
governo norte-americano devem fazer com que o dólar tenda a 
voltar para o antigo patamar, provavelmente não tão 
rapidamente como foi esse aumento, mas em pouco tempo se 
nada de ruim voltar a ocorrer nos EUA. 
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